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Resumo 

O estudo investigou a estru-
tura imagética da representação 
social da morte em profissionais de 
saúde no contexto  sócio-cultural do 
nordeste do Brasil. Utilizou-se urn 
questionário  com questões abertas 
e fechadas versando sobre os as-
pectos simbólicos e icOnicos com-
ponentes da estrutura da represen-
tação da morte na população refe-
rida, a saber,  médicos, psicólogos 
e enfermeiros. Os dados foram 
analisados através de uma análise 
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Abstract 

The study investigated the 
imaginal structure of the social re-
presentation of death held by he-
alth care professionals who live in 
the sociocultural context of Nor-
theastern Brazil. A questionnaire 
with open and closed questions 
was used dealing with the symbolic 
and iconic components of the 
structure of the representation of 
death in the mentioned populati-
on, composed by doctors, psycho-
logists and nurses. The data were 
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multidimensional não-métrica — o 
SSA — e interpretados à, luz dos 
aportes da Teoria das Representa-
ções Sociais (MOSCOVICI, 1976; 
1988), da Teoria das Facetas (GUT-
TMAN, 1991) e do método de "-va-
riáveis externas enquanto pontos" 
(COHEN & AMAR, 1999; 
ROAZZI & DIAS, 2001). A andli-
se permitiu localizar uma dispersão 
no registro imagético da represen-
tação, corroborando os achados de 
Nascimento (2001) sobre a disper-
são  dos sentidos atribuidos à morte 
em sua  simbólica. 

Palavras-Chave: morte, imagem 
mental, representação social, teo-
ria das facetas. 

analysed through a nonmetric 
multidimensional analysis — "SSA" 
— and interpreted with aid of the 
social representations theory 
(MOSCOVICI, 1976; 1998), the 
facets theory (GUTTMAN, 1991) 
and also through the method of 
"external points variables" (CO-
HEN & AMAR, 1999; ROAZZI 
& DIAS, 2001), observing disper-
sion in the iconic registration of the  
representation. This study corro-
borated Nascimento's findings 
(2001) on the dispersion of mea-
nings attributed to death symbolics. 

Keywords: death, mental image; 
social representation, facets 
theory. 

A morte no contexto do ocidente 

Amorte antiga (até meados da Idade Média) comparece repleta de 
significados religiosos e se anuncia através de signos claros e trans- 

parentes, o que permite ao homem moribundo lamentar sua própria mor-
te, despedir-se de seus familiares e amigos e receber os socorros da 
religião  através da absolvição sacramental (ARIES,  1977). 

Nesse momento histórico uma imagem plasmada no seio da cultu- 
To parece congregar a imensa gama de significados associados  à  morte 
desse tempo, a imagem do esqueleto de veste preta, brandindo a foice; 
tal imagem unificada oferece  à  apreciação do homem medieval toda a 
cosmovisão da época e do lugar da experiência da morte e do morrer na 
mesma (KASTENBAUM & AISENBERG, 1983; BAUMAN, 1998). 

Na Pós-Modernidade, a perspectiva total e imbatível  da morte foi 
fatiada e fragmentada em inúmeras ameaças cotidianas  à  sobrevivência 
(BAUMAN, 1998) e a mesma é transferida para a  velhice, insulada no 
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ambiente, vivenciada sob controle tecnológico e descontextualizada 
(KASTENBAUM & AISENBERG, 1983). A seguir esse deslocamen-
to de seu estatuto na cultura, a imagem  contemporânea  da morte perde 
sua unidade representacional e simbólica e  é fatiada em inúmeras figu-
ras e representações parciais (BAUMAN, 1998). 

As imagens mentais 

A Teoria de Codificação Dupla, de Paivio (1971, 1979, 1983, 1986, 
citado em EYSENCK & KEANE, 1994) pressupõe a existência de dois 
sistemas básicos, independentes mas interconectados de codificação ou 
simbolização subjacentes à cognição humana. Ambos os sistemas (ver-
bal e não-verbal) operam na codificação, organização, armazenamento 
e recuperação de tipos distintos de informação. O sistema não-verbal 
(ou de imagens) é especializado no processamento de objetos e eventos 
não-verbais de natureza espacial e sincrônica e dessa forma atua sobre 
a  análise  de cenas e na geração de imagens. Por sua vez, o sistema 
verbal lida com informações lingüísticas e com o processamento da lin-
guagem; por conta da  característica  serial da mesma, tal sistema é espe-
cializado no processamento de informação seqüenciada. 

Ambos os sistemas dividem-se em vários sub-sistemas sensório-
motores segundo as diversas modalidades sensoriais e tem unidades re-
presentativas básicas na forma dos logogens (para o sistema verbal) e 
das imagos (para o sistema não-verbal), cada um dos quais comparece 
em versões específicas segundo as referidas modalidades. Por fim, os 
dois grandes sistemas de codificação (o verbal e o não-verbal) encon-
tram-se interconectados em intima colaboração  funcional  por ligações 
de referencia entre os logogens' e 'imagos'. Essa Teoria de Dupla Co-
dificação tem encontrado farta comprovação experimental, notadamen-
te nas tarefas de memória  semântica e de memória episódica, nas tarefas 
de resolução de problemas bem como nas pesquisas neuropsicológicas. 

Todavia, apesar desse suporte  empírico,  a teoria paiviana da Dupla 
Codificação tem recebido ataques ferozes de  críticos como Pylyshyn 
(1973; 1979, citado em EYSENCK & KEANE, 1994), o qual denuncia a 
falta de rigor na conceituação do termo 'imagem', além de afirmar que a 
mesma não passa de um epifenômeno do funcionamento cerebral/ 
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cognitivo, ou seja, se ha-, um duplo sistema de codificação da informação, 
a afirmação dessa premissa  teórica carrega a necessidade de se descre-
ver o veículo de mediação entre os dois sistemas, logo, o mesmo estaria 
corn necessidade num nível proposicional; portanto, deve existir uma 
mentalização  básica que subjaz a todo o processamento cognitivo. 

parte esses entraves  teóricos e metodológicos sabe-se que a fun-
ção imaginativa em seu trabalho plasmador e manipulador de imagens 
executa diversos tipos de procedimentos computacionais como inspecio-
nar, encontrar, zoon,  rota?;  transformar (THAGARD, 1998; EYSENCK 
& KEANE, 1994), evidenciando um  complexo funcionamento e interfe-
rência sobre outras funções cognitivas (MORIN, 1998). 

As imagens da morte e a teoria das representações sociais 

As representações sociais são um fenômeno complexo situado na. 
interface entre fenômenos sociais e cognitivos, comunicação e pensa-
mento (MOSCOV1CI, 1988). Nascidas no seio das trocas cotidianas e 
nos intercursos dialógicos que originam os diversos saberes que com-
põem o senso comum (BERGER & LUCKMANN, 1985), as mesmas 
têm tuna função de orientação dos individuos no espaço social como 
também guardam um lugar de crucialidade na criação de informação 
bem como na familiarização com o estranho de acordo com as categori-
as da Cultura na qual os indivíduos se inserem (MOSCOV1CI, 1988). 

Segundo Moscovici (1976) a representações sociais é um proces-
so que torna o conceito e a percepção de uma imagem intercambidveis; 
nesse sentido, a representação é tuna unidade estrutural de duas faces: a 
figurativa e a simbólica. 

No processo de constituição da representação, a objetivação colo-
ca-se então como uma operação imaginante e estuturante (JODELET, 
1984), através da qual acontece uma forma-figura especifica ao objeto 
tornando-o tangível (SA, 1996). Ao ser imaginarizado o objeto é então 
posto em comércio associativo com elementos e significados oriundos 
da experiência do sujeito através da operação da ancoragem e dessa 
forma, o mesmo é transformado de "não identificado" a "familiar", 
eliminando assim o elemento ansiágeno que representa o desconheci-
do (ARRUDA, 1983). 
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Sendo a  personificação uma resposta natural e funcional ao pros-
pecto de morte posto que permite ao sujeito expressar algo de sua atitude 
emocional e simbólica  para com a mesma (KASTENBAUM & AISEN-
BERG, 1983) e urna das forams possiveis de modelizar a morte sob forma 
icônica, cumpre-nos argüir  esse objeto numa verificação de  possíveis  for-
mas figurativas com as quais os significados atribuidos á morte na  pós-
modernidade entram em intercâmbio no seio da representação. 

Como estabelecido na literatura, os profissionais de saúde encon-
tram-se entre as populações mais sujeitas a agravos psíquicos e somáticos 
devido a natureza de sua rotina ocupacional, a qual ocorre em ambientes 
insalubres e perigosos, com rotinas repetitivas e uma aproximação  com  
a dor e a morte maior que o resto da população, o que os expõe a proble-
mas de saúde (em especial geniturindrios, psicossomáticos e °steams-
culares) e  à produção de sintomas  psíquicos, os mais diversos em natu-
reza e intensidade de  expressão  (PITTA, 1991). 

Na esteira desses trabalhos, esta investigação propõe-se a iniciar, 
de forma exploratória, uma sistematização do conhecimento referente 
ao aspecto imagético da representação da morte em profissionais de 
saúde  no contexto sócio-cultural do nordeste do Brasil. 

O estudo 

Participantes 

Participaram do estudo 80 profissionais de saúde (49 médicos, 13 
psicólogos e 18 enfermeiros) inseridos em serviços onde a proximidade 
com a morte é uma constante. Além disso, a distribuição dos sujeitos 
pelo sexo constou de 54 do sexo feminino e 26 do sexo masculino. 4  

Procedimentos 

O  instrumento utilizado foi um  questionário contendo questões 
abertas e fechadas sobre os aspectos  simbólico e icônico da morte 
bem como sobre o processo de morrer. Os dados foram formatados 

Vale salientar que os sujeitos das amostras das categorias profissionais dos psicólogos e dos 
enfermeiros são exclusivamente de sexo feminino. 
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através da construção de um banco de dados com o auxilio do progra-
ma SPSS for Windows.  

análise  aconteceu a partir de dois eixos: o qualitativo — através 
da  análise temático-conteudinal dos documentos escritos (BARDIN, 
1979), e o quantitativo — na forma de uma  análise  multidimensional  não-
métrica  do tipo SSA — Similarity Structure Analysis com o montante 
dos dados do  questionário e da  análise  de conteúdo. 

Resultados e discussão 

Na investigação da estrutura conceitual da representação da mor-
te nos utilizamos das categorias de Nascimento (2001) em estudg recen-
te com população semelhante, o qual descreve a estrutura conceitual da 
morte a partir de 12 elementos diferentes confirmados pela presente  
investigação,  a saber, a morte como fim, passagem, mistério, perda, sono, 
corte, retorno, macabra, natural, abstrata, triste e verdade. 5  

Num  segundo momento  da  análise  operou-se um mapeamento quali- 
quantitativo das imagens associadas A, morte, o qual revelou um contin- 
gente de 51 sujeitos (63,75%) que associam a morte a alguma imagem. 

O mapeamento logrou também explicitar 70 imagens diferentes 
associadas à morte, o que na média equivale a cerca de 1,4 imagens por 
sujeito, o que é indicador de uma dispersão no registro imagético da 
representação da morte bem como de uma relação extremamente parti- 
cularizada do sujeito com a imagem na modelização do referido objeto. 

O COrpus Imagetico foi submetido a uma  análise  tematico- 
conteudinal segundo os critérios para a mesma preconizados por Bardin 
(1979), a qual operada através de procedimentos de classificação se- 
gundo parâmetros diversos (sintáticos,  semânticos,  etc.) cuja validade é de 
ordem psicológica implicando um sujeito especifico numa atividade criati- 
va de construção de significados (D'UNRUG, 1974, citado em BARDIN, 

Para uma apreciação major e detalhamento das categorias bem como a "lógica do caleidos-
cópio" que  lhes  é subjacente vide trabalho supra-citado: "Religião, Morte e Pós-Moderni-
dade: as relações entre os discursos religioso e cientifico na construção da  representação  da 
morte em profissionais de saúde" (NASCIMENTO, 2001). No presente estudo nos limita-
remos a explicitar a estrutura conceitual a qual se associa o continuum imagético da 
Representação, este sim, o nosso foco de análise. As relações entre os registros conceitual 
e icônico da representação da morte serão objeto de um outro trabalho, já em elaboração 
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1979). As atividades de classificação e categorização guardam  portanto  
um lugar de centralidade na construção  de mundo e atribuição de signi-
ficados (ROAZZI, 1995), bem como na  compreensão  de sistemas 
conceituais e no desenvolvimento  teórico  (BRUNER, 1957, citado em 
ROAZZI, 1995). 

O continuum das imagens associadas à simbólica da morte entre 
profissionais de saúde foi organizado em 10 agrupamentos  específicos  
segundo um critério  temático,  a saber: 

(1) Imagens da natureza terrestre (abismo, águas,  árvores  frutíferas, etc.); 
(2) Imagens da natureza cósmica  (astro celeste, céu, espaço infinito, etc.); 
(3) Imagens  genéricas  da natureza  (natureza, paisagem); 
(4) Imagens de figuras humanas  (mulher bela, parentes falecidos, etc.); 
(5) Imagens de viagens  (caminho/estrada, trem, viagem, etc.); 
(6) Objetos  fúnebres  (caixão funerário, cemitério, cruz, etc.); 
(7) Imagens macabras (cadáver/como imóvel, caveira vestida de preto 

com foice, etc.); 
(8) Imagens/entidades metafisicas  (anjo, a glória de Deus, consciência 

em  expansão,  etc.); 
(9) Imagens idilicas  (cama, mundo silencioso e pacifico, etc.); e, 
(10) Imagens inclassificáveis  (varinha de condão, algo  imaginário,  etc.). 

A partir dos agrupamentos icônicos referidos anteriormente efe-
tuou-se uma  análise  multidimensional não-métrica do tipo SSA  (Análise  
da Estrutura de Similaridade; GUTTMAN,1968), coadjuvada pelo méto-
do das "variáveis externas enquanto pontos" (COHEN & AMAR, 1999; 
ROAZZI & DIAS, 2001), a qual permite que se  estabeleça  uma relaçao 
entre as variáveis escolhidas (neste estudo as mesmas são as categorias 
profissionais e o gênero) e a estrutura imagética subjacente. 

Tomou-se como base para a interpretação dos resultados a Teoria 
das Representações Sociais (MOSCOVICI, 1976) e a Teoria das Facetas 
(GUTTMAN, 1991), a qual pressupõe uma interrelaç'do no plano empírico 
de todos os componentes do fenômeno investigado, o qual recebe uma 
representação de forma espacial num plano euclidiano; tais elementos, 
uma vez transportados como pontos para o plano espacial, se arranjam de 
formas específicas de acordo com a sua relação  empírica,  a saber, mais 
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próximos ou mais distantes na  figuração qu:ão mais próximos ou mais dis-
tantes estiverem correlacionados na  estrutura  do fenômeno  empírico. 

A partir da  análise  "SSA" obteve-se a  seguinte distribuição no pla-
no euclidiano do continuum imagético da representação da morte a par-
tir dos agrupamentos observados: 6  

Coeficiente de alienação: 0.11 

Figura 1—  Análise  SSA das categorias relativas a Imagens sobre a morte 
considerando como variáveis externas (e) as profissões e gênero da amostra 

6  Por razões de ordem metodológica, o agrupamento das Imagens  Inclassificáveis não entrou 
na composição dos agrupamentos Imagéticos submetidos à  análise  multidimensional. 
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Na representação figurativa do registro icônico da representação 
da morte aparecem claramente circunscritas três regiões distintas a se-
guir nomeadas a partir do sitio inferior do plano euclidiano, a de imagens 
ansiogênicas, imagens da natureza e imagens de transformação. 

Na primeira regido inferior no plano encontram-se posicionadas 
proximamente os agrupamentos imagéticos 'imagens macabras', 'obje-
tos  fúnebres' e 'imagens/entidades metafisicas', os quais, devido aos 
significados usualmente negativos que lhes são atribuídos, batizaram a 
regido com o nome de Imaggns Ansiogenicas, a marcar os afetos ne-
gativos associados a determinados  conteúdos simbólicos  da represen-
tação em estudo bem como  às imagens em foco. 

No plano mediano da figuração espacial encontram-se localiza-
dos em proximidade os agrupamentos `natureza  genérica', `natureza 
terrestre' e `natureza cósmica', os quais batizaram a região assinalada 
como o nome de Imagens da  Natureza, assinalando uma certa con-
junção das imagens em foco corn significados que posicionam o fen6- 
meno da morte num continuum de fenômenos de ordem natural, que a 
qualifica como um acontecimento referente ao mundo da Natureza. 
Há que se assinalar aqui a proximidade entre dois agrupamentos 
posicionados em regiões distintas — 'imagens metafisicas' e `natureza 
genérica' — os quais, em sua proximidade na estrutura do fenômeno 
empírico, marcam uma ambigüidade na representação da Morte, ora 
colocada corno urn fato natural, ora significada numa aura de explana-
ções metafisicas e religiosas. 

Na porção superior do plano espacial encontram-se aproximados 
os agrupamentos 'figura humana', 'imagens idilicas' e imagens de via-
gens', as quais, sob a rubrica da categoria imagens de Transformação 
põe em relevo uma idéia expressa de forma figurativa de uma imagem 
da morte que passa de um registro de ansiedade e terror  psicológico  a 
imagens carregadas de significados mais positivos e menos carregados 
de ansiedade. Nesse sentido, as imagens carregam um sentido de 'pas-. 
sagem' do sujeito psicológico de uma esfera a outra da existência atra-
vés do evento-morte bem como de 'passagem' de uma figuração mais 
macabra para outra de características menos aterrorizantes. Nessa di-
reção, há que se por em relevo a proximidade do agrupamento 'Figura 
Humana' a todos os agrupamentos pertencentes à região Imagens da 
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Natureza,  numa proximidade no plano euclidiano a assinalar uma das 
mais importantes figurações da morte — a Personificação, a qual encon-
tra sua proximidade simbólica com toda a gama de imagens da natureza 
a partir da matriz da imagem do corpo. 

A partir da  análise  das "variáveis externas enquanto pontos" (COHEN 
AMAR, 1999; ROAZZI & DIAS, 2001) observa-se uma expressão 

diferenciada da representação da morte por categoria profissional e por 
gênero,  onde os homens em geral localizam-se no limite inferior da re-
gido Imagens Ansiogenicas  enquanto as mulheres distribuem-se em 
sua maioria no ponto mediano da regido Imagens de Transformaoo, 
tendo o sub-grupo de mulheres médicas posicionadas no ponto mediano 
da regido central Imagens da Natureza. 

Segundo as categorias profissionais, os psicólogos e enfermeiros 
em sua totalidade posicionam-se na regido das Imagens de Transfor-
mação  enquanto os médicos de sexo masculino localizados no extre-
mo oposto da região Imagens Ansiogenicas  bem como os médicos de 
sexo feminino (posicionados na regido central supra-citada e mais pró-
ximos as imagens macabras que as categorias de enfermeiros e psic6- 
logos), exibem uma tendência a figurar a morte de forma mais negati-
va e aterrorizante. 

Conclusão 

A  dispersão  no registro icônico da representação da morte entre 
profissionais de  saúde  expressa pela quantidade significativa de imagens 
encontradas vem a acompanhar uma mesma  dispersão  do sentido da 
morte encontrada em investigação de sua simbólica por Nascimento 
(2001). Dados da pesquisa citada, como também desta, apresentam-nos 
a Morte em toda a pluralidade de significações e dispersão  de seu senti-
do a marcar a lógica de sua construção por sujeitos da pós-modernidade 
— a Lógica do  Caleidoscópio  segundo o autor anteriormente citado. 

Por outro lado, essa mesma  dispersão marca a expressiva capaci-
dade do psiquismo humano de figurar objetos de significância pessoal e 
comunitária, podendo-se entender a multiplicidade das imagens associa-
das à simbólica da morte como um recurso psicológico para se lidar com 
o terror e a ansiedade eliciados em seu enfrentamento, quer  imaginário e 
prospectivo, quer real. 
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Nessa  discussão,  faz-se mister assinalar a importância da diferen-
ciação entre as representações imagéticas, segundo as categorias pro-
fissionais e os gêneros, onde tal diferenciação deixa A. tona os mecanis-
mos identitários inerentes aos processos de construção e reprodução 
das representações por parte de atores sociais (MOSCOVICI, 1976), 
processos estes de onde as representações se precipitam marcadas pe-
los posicionamentos dos referidos atores na trama das relações sociais e 
comunitárias, dentre as quais destacamos as inter-categorias profissio-
nais mesmo nas comunicações entre os gêneros. 

A riqueza dos dados obtidos a partir da explicitação dos conteúdos 
imagéticos associados aos significados da morte nos argtie em nosso 
saber sobre as relações entre os registros da representação, a saber: 
qual o estatuto que as imagens têm na estrutura da representação, bem 
como da significação da codificação de informação nesse formato? Tal 
constatação, nos aproxima dos achados da Teoria da Dupla Codificação 
de Paivio (1971; 1979; 1983; 1986, citado em EYSENCK & KEANE, 
1994), em sua discussão da singularidade e importância da codificação 
do conhecimento e de informação espacial e sincrônica no formato figu-
rativo. Investigações dessas relações no interior da representação tor-
nam-se necessárias e urgentes. 

No nosso entender, uma investigação mais aprofundada do registro 
imagético da morte, tanto ajudar-nos-ia numa  compreensão  mais densa 
de como sujeitos detentores de conhecimentos  técnico-científicos  
modelizam a morte nos tempos pós-modernos, como ajudar-nos-ia a tra-
çar a rota das vicissitudes das imagens nos processos constitutivos das 
representações em geral e do lugar do sujeito nos mesmos. 
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